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Infl uência das variáveis ambientais na emissão de hastes 
fl orais de cebola  em clima subtropical em Santa Catarina, Brasil

Hamilton Justino Vieira1, Francisco Olmar Gervini de Menezes Junior2, Everton Blainski3 e Joelma Miszinski4

Resumo – O objeti vo deste trabalho foi estudar as relações entre datas de semeadura, transplante e maturação e as variáveis 
ambientais fotoperíodo, unidades de frio e disponibilidade térmica na emissão das hastes fl orais. Uti lizou-se seis épocas de 
semeaduras em quatro anos da variedade Bola Precoce nas coordenadas Lat. -27°25`08” Long. -49°38´,47” e Alt. 475m. Existe 
forte indicati vo que plântulas de Bola Precoce submeti das à fotoperíodos acima de 12 horas nas fases iniciais de crescimento 
podem ser induzidas ao fl orescimento se as condições de temperaturas também forem indutoras. Quanto maior o número de 
dias de exposição das plântulas ao fotoperíodo acima de 12 horas, e temperaturas menores que 13°C, maior será a percentagem 
de emissão de hastes fl orais. Para evitar a emissão de hastes fl orais, as semeaduras devem ser efetuadas com fotoperíodo 
abaixo de 12 horas, ou seja, após 24 de abril para a região subtropical de Ituporanga, SC.
Termos para indexação: Allium cepa; Empasc 352 – Bola Precoce; Épocas de semeaduras; Fotoperíodo; Floração. 

Infl uence of environmental variables on the emission of onion fl oral stems in subtropical climate of 
Santa Catarina, Brazil

Abstract – The objecti ve of this work was to study the relati onships between sowing dates, transplantati on, maturati on and the 
environmental variables photoperiod, cold units and thermal availability in the emission of fl ower stems. Six sowing seasons 
in four years of the Bola Precoce variety were studied at Lat. -27°25`08” Long. -49°38´47” and Alt. 475m. There is a strong 
indicati on that Early Ball seedlings submitt ed to the photoperiods above 12 hours in the early stages of growth can be induced 
to fl owering if the temperature conditi ons are also inducti ve. The greater the number of days of exposure of the seedlings 
to the photoperiod above 12 hours, and temperatures below 13°C, the greater the percentage of fl ower stem emission. To 
avoid the emission of fl ower stems, sowing should be done with a photoperiod below 12 hours, that is, aft er April 24 for the 
subtropical conditi ons of the Ituporanga region, SC.

Index terms: Allium cepa; Empasc 352 – Bola Precoce; Sowing ti mes; Photoperiod; Flowering.

Introdução

A emissão de hastes fl orais na cebo-
la é indesejável, pois provoca perda da 
produção de bulbos comerciais, resul-
tando em queda na produção. Semea-
duras muito precoces, além de propiciar 
o fl orescimento das plantas, reduzem a 
produti vidade, aumentam o ciclo de 
culti vo e, em consequência, os custos 
de produção (RESENDE et al., 2007; 
EPAGRI, 2013; MENEZES JÚNIOR et al., 
2016). 

A indução do fl orescimento da ce-
bola, pelo fotoperíodo e temperatura 
ocorre com a produção de aminoácidos 
indutores nas folhas jovens da planta. 
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Os aminoácidos então se deslocam, via 
fl oema, para os meristemas que darão 
origem aos primórdios fl orais da planta 
(LEE et al., 2013). O estágio fi siológico 
do meristema parece ser importante e, 
pelo menos, várias espécies de plantas, 
sensíveis ao fotoperíodo, devem passar 
por certa quanti dade de crescimento 
antes de poder responder à indução 
fotoperiódica (BUTT, 1968). Conforme 
Khokhar (2014), estudos em bulbos e 
mudas mostraram que, dependendo do 
genóti po, o início do processo começa 
após uma fase juvenil, quando a planta 
tem um número mínimo de quatro fo-
lhas, demonstrando que a indução ao 
fl orescimento inicia na fase jovem da 

planta. Plantas de maior porte reque-
rem menor tempo de exposição a bai-
xas temperaturas para a iniciação fl oral 
(OLIVEIRA et al., 2016). 

Estando as plantas em determinado 
estágio de desenvolvimento e em con-
dições de vernalização e fotoperíodo 
adequado, ocorre então a indução do 
fl orescimento (RESENDE et al., 2007). 
Muitos autores relatam o fl orescimento 
da cebola em semeaduras antecipadas 
(BOSEKENG & COETZER, 2013; LISBÃO 
et al., 1985; LANCASTER et al., 1996). 

Este trabalho teve como objeti vo ve-
rifi car as relações entre o fotoperíodo, 
as temperaturas, as unidades de frio, as 
épocas de semeaduras e a emissão de 
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hastes florais para a recomendação de 
épocas de semeaduras visando evitar 
possíveis perdas na produção pelo flo-
rescimento prematuro. 

Material e métodos

As observações foram feitas na Es-
tação Experimental da Epagri em Itupo-
ranga nas coordenadas Lat. -27°25`08” 
Long. -49°38´47” e Alt. 475m com clas-
sificação climática de Koeppen “Clima 
subtropical úmido (Cfa)”. O solo foi ca-
racterizado como Cambissolo Háplico 
de textura média (EMBRAPA, 2018). 
Foram estabelecidas 10 épocas de se-
meaduras semanais de 15/03 a 17/05. 
Os transplantes foram efetuados quan-
do as plântulas atingiam um diâmetro 
aproximado de 0,5cm e a colheita quan-
do 70% das plantas atingiam o ponto de 
colheita (70% das folhas amarelecidas 
ou secas). O experimento foi repetido 
nos anos de 2010, 2011, 2012 e 2013. 
Utilizou-se o sistema de produção se-
meadura/transplante de mudas tendo 
por base o cultivar Empasc 352-Bola 
Precoce e os referenciais tecnológicos 
propostos por EPAGRI 2013). 

O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com quatro 
repetições, correspondentes a cada 
data de semeadura e ano de cultivo. As 
parcelas experimentais na semeadura 
foram formadas por sete linhas de 3,0m 
de comprimento, espaçadas 0,40m, 
com área total de 8,4m² e área útil de 
4,0m². As mudas foram transplantadas, 
uma semana após o último manejo de 
poda, para parcelas experimentais de 
9,6m2 e área útil de 6,9m2, no espa-
çamento 0,40 x 0,10m, equivalente a 
uma densidade populacional de 250 mil 
plantas ha-¹. Para as avaliações do nú-
mero de folhas, diâmetro dos bulbos e 
número de hastes, foram utilizadas 70 
plantas para cada época de semeadura. 

Por ser a cebola uma espécie sensí-
vel ao fotoperíodo, sendo considerada 
uma planta de dias longos para a bulbi-
ficação, no estudo em questão foi utili-
zado o valor de fotoperíodo de 12 horas 
e tomada como referência às datas de 
24/04 e 24/08.  O cálculo do fotoperí-
odo e da insolação máxima teórica ou 
comprimento do dia foi feito com pro-
grama computacional institucional com 
base em cálculos, utilizando-se as variá-

veis efemérides astronômicas extraídas 
do Anuário Astronômico do Instituto de 
Astronomia, Geofísica e Ciências Atmos-
féricas (IAG,1988) 

As horas de frio foram calculadas 
contabilizando-se as horas abaixo de 
13°C por serem temperaturas que indu-
zem o florescimento (LIMA & OLIVEIRA, 
2020). Para as Unidades de frio utilizou-
se o método Carolina do Norte modifi-
cado (EBERT et al., 1986), conforme a 
equação: 

UF = -0,0115x² + 0,1742x + 0,2507
Onde: “UF” são as unidades de frio 

da hora considerada e “x” é a tempera-
tura do ar horária. 

Os Graus-dias foram calculados con-
forme metodologia proposta por Omet-
to (1981), tendo como temperatura 
basal 15°C, acima da qual a cultura tem 
seu crescimento maximizado.

Os dados meteorológicos foram co-
letados em estação meteorológica au-
tomática com tele transmissão próxima 
do experimento, com superfície do solo 
gramado em um raio de 10 metros per-
tencente à rede de estações de monito-
ramento da Epagri.

Resultados e discussão

Na Figura 1 pode-se observar a evo-
lução do fotoperíodo e a insolação má-

Figura 1. Variação dos valores diários do fotoperíodo e insolação máxima teórica em 
horas entre 06 de março e 31/12 para Ituporanga, SC. Os pontos vermelhos indicam o 
fotoperíodo de 12 horas e os pretos a insolação máxima teórica
Figure 1. Variation of daily values ​​of the photoperiod and maximum theoretical sunshine in 
hours between March 6 and December 31 for Ituporanga, SC. The red dots indicate the 12-
hour photoperiod and the black dots indicate the maximum theoretical sunshine

xima teórica para o período de cultivo 
da cebola para a região de Ituporanga, 
SC. Enquanto a insolação máxima teó-
rica representa a possibilidade teórica 
de incidência da radiação solar direta, o 
fotoperíodo representa a duração diária 
da radiação solar global incidente, ou 
seja, radiação solar direta mais a radia-
ção solar difusa.

A relação entre elas pode ser repre-
sentada pelo polinômio Y = 1,008x + 
0,7279; R² = 0,9993 e indica uma dife-
rença diária de aproximadamente de 40 
minutos entre si para um mesmo dia e 
30 dias para um mesmo valor de insola-
ção máxima teórica e fotoperíodo. Estas 
duas variáveis são em muitas aborda-
gens ecofisiológicas confundidas. As-
tronomicamente o crepúsculo matutino 
começa pela manhã quando o sol está 
numa altura de -18° até este aparecer 
na linha do horizonte. O crepúsculo ves-
pertino termina ao final do dia quando o 
sol está 18 graus abaixo da linha do ho-
rizonte (-18°). Esta luminosidade pode 
sensibilizar vários processos fisiológicos 
em plantas e animais. O período entre o 
início do crepúsculo no início do dia até 
o final do crepúsculo depois do ocaso 
do sol é denominado fotoperíodo.

As épocas de semeaduras semanais 
foram equidistantes. A data de trans-

Agropecuária Catarinense, Florianópolis, v.36, n.1,  2023 - Ahead of print 16 março  2023



57 

Data 
Semeadura

Dias 
Fotoperíodo
(> 12 horas)

Data 
Transp.

Sem-Transp.
(Dias) N° Folhas Diametro Bulbo

(cm)
Hastes 
Florais Percentual

2010

12/abr 12 22/jun 71 4 6 0 0

19/abr 5 23/jun 65 4 6 0 0

26/abr -2 07/jul 72 4 7 0 0

2011

15/mar 40 12/mai 58 6 7 31 44

22/mar 33 13/mai 52 5 7 45 64

29/mar 26 17/mai 49 5 6 34 49

05/abr 19 01/jun 57 5 6 1 1

12/abr 12 13/jun 62 5 7 1 1

19/abr 5 17/jun 59 5 7 0 0

2012

15/mar 40 22/mai 68 5 7 3 4

23/mar 32 22/mai 60 5 7 8 11

29/mar 26 29/mai 61 5 7 5 7

04/abr 20 05/jun 62 5 6 4 6

12/abr 12 06/jun 55 4 6 3 4

19/abr 5 14/jun 56 5 6 4 6

2013

15/mar 40 06/mai 52 5 9 64 91

22/mar 33 13/mai 52 5 7 44 63

27/mar 28 16/mai 50 4 9 41 59

05/abr 19 24/mai 49 4 5 42 60

12/abr 12 05/jun 54 5 6 23 33

19/abr 5 13/jun 55 5 6 0 0

Tabela 1. Datas de semeadura, número de dias com fotoperíodo acima de 12 horas na fase semeadura-transplante, datas de transplante, 
número de dias entre semeadura ao transplante, número de folhas, diâmetro do bulbo, hastes florais e percentagem de plantas com 
hastes florais por parcela da cebola para Ituporanga, SC
Table 1. Sowing dates, number of days with photoperiod over 12 hours in the sowing-transplant phase, transplant dates, number of days 
between sowing to transplant, number of leaves, bulb diameter, flower stems and percentage of plants with stems per plot for onion in 
Ituporanga, SC
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plante, o número de folhas e diâmetro 
dos bulbos foram semelhantes para 
todas as épocas de semeadura e anos, 
conforme preconizado pela Epagri nos 
sistemas tradicionais de cultivo (EPA-
GRI, 2000). Para inferir a possível influ-
ência de uma das variáveis ambientais 
na indução do florescimento, foi deter-
minado o número de dias em que as 
plântulas se desenvolveram em fotope-
ríodo acima de 12 horas. A postergação 
das semeaduras provoca uma diminui-
ção da emissão das hastes florais (Ta-
bela 1). Paralelamente, verifica-se uma 
diminuição dos dias com fotoperíodo 
de 12 horas para cada época à medida 
que se avança nas datas de semeadu-
ra ou transplante. Para as semeaduras 
iniciais, as plântulas se desenvolveram 
com até 40 dias em fotoperíodo acima 
de 12 horas. Após 24/04, o número de 
dias acima de fotoperíodo de 12 horas 
é nulo e as plantas semeadas após esta 
data não apresentam emissão de hastes 
florais. Com base nos dados apresen-
tados pode-se afirmar que existe forte 
indicativo que plântulas de Bola Precoce 
submetidas a fotoperíodos acima de 12 
horas nas fases iniciais de crescimento 
podem ser induzidas ao florescimento 
(Tabela 1). Estes resultados estão em 
consonância com os de Lancaster et al. 

(1996). O autor verificou que entre as 
variedades estudadas somente emiti-
ram hastes florais aquelas com fotope-
ríodos acima de 13,75 horas e acúmulo 
de graus-dias acima de 600GD. Conclui-
se que para a indução das plântulas ao 
florescimento, as plantas devem ser 
submetidas a fotoperíodos acima de 
sua exigência genética para floração e 
a um somatório de graus-dias suficiente 
para o desenvolvimento das plântulas. 
Segundo Oliveira (2014), a formação de 
bulbos está relacionada com a interação 
entre a temperatura e o fotoperíodo. 

Os transplantes efetuados em maio 
e início de junho propiciaram às plan-
tas a emissão das hastes florais (Figura 
2). Estas datas de transplantes corres-
pondem às semeaduras efetuadas em 
março e abril, meses com fotoperíodo 
acima de 12 horas.  A partir de meados 
de junho a emissão das hastes foi signi-
ficativamente diminuída com os valores 
próximos de zero. Transplantes de julho 
e agosto também não apresentaram 
emissões de hastes florais significativas. 
É importante salientar que os meses de 
junho, julho e agosto são normalmente 
os de temperaturas mais baixas entre os 
demais meses invernais. Segundo Alves 
& Manuzzi (2018), no estado de Santa 
Catarina ocorrem de 3 a 6 ondas de frio 

por ano, sendo o mês de junho o mês 
com maior número de ondas de frio 
e julho o mês com ondas de frio mais 
extensas. Temperaturas entre 9 e 13°C 
são indicadas pelos autores como sen-
do a faixa mais efetivas para indução 
ao florescimento (BREWSTER, 1982; 
CURRAH & PROCTOR, 1990; OLIVEIRA, 
2014). A formação de bulbos está rela-
cionada com a interação entre o estágio 
de desenvolvimento das plantas, a tem-
peratura e o fotoperíodo, assim como 
também com fatores genéticos que 
propiciam o processo de indução ao flo-
rescimento. Para a região de Ituporan-
ga, com clima subtropical, estes fatores 
apresentam grande variação temporal e 
oscilação interanual, interferindo sobre-
maneira nas respostas das plantas con-
forme os resultados observados. Con-
forme Lee (2013), quando as plantas são 
expostas a fatores ambientais indutores 
dos processos de florescimento, as fo-
lhas das plantas são sensibilizadas, pro-
duzindo e promovendo a translocação 
pelo floema de substâncias (Proteínas) 
que irão alcançar os meristemas api-
cais. Isso proporciona a transformação 
química e morfológica destes tecidos, 
ocorrendo então a emissão das hastes 
florais. Para que ocorra esta indução é 
necessário que as plantas permaneçam 
um intervalo de tempo suficiente para 
que o processo de indução se complete. 
Em síntese, é necessária a presença da 
planta em estágio suscetível, fotoperí-
odo adequado, temperatura propícia 
e tempo de exposição da planta. Para 
Leite et al. (2010), as plantas de cebola 
para florescerem precisam estar fisiolo-
gicamente aptas e serem expostas a pe-
ríodos prolongados de frio para induzir 
a iniciação floral. Para Lima et al. (2014), 
de modo geral, a ocorrência de tempe-
raturas entre cinco e 13°C, por pelo me-
nos 30 dias, provoca florescimento. 

Plantas de cebola possuem uma 
fase juvenil sensível para florescimento 
bem definida, que termina quando elas 
atingem determinada idade fisiológica, 
indicada por certa massa de parte aérea 
ou número de folhas. Baseados nestas 
premissas, as plântulas do cultivar de 

Figura 2. Relação entre as datas de transplante e a percentagem do número de hastes 
florais emitidas pelo cultivar Empasc 352 – Bola Precoce em dez épocas de semeadura e 
quatro anos de observação em Ituporanga, SC
Figure 2. Relationship between transplant dates and the percentage of the number of 
flower stems emitted by the cultivar Empasc 352 - Bola Precoce in ten sowing times and 
four years of observation in Ituporanga, SC
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Figura 3 (a) e (b). Percentagem de emissão de hastes florais pelo cultivar Empasc 352 – 
Bola Precoce relacionado aos dias com fotoperíodo acima de 12 horas em seis épocas de 
semeadura nos anos de 2011, 2012 e 2013, em Ituporanga, SC (a) datas de semeadura e (b) 
datas de transplante
Figure 3 (a) and (b). Percentage of flower stems emission by cultivar Empasc 352 - Bola 
Precoce related to days with photoperiod over 12 hours in six sowing seasons in the years 
2011, 2012 and 2013, in Ituporanga, SC (a) sowing dates and (b) transplant dates

Unidades de 
frio 

Anos

Meses Total 
AnoABR MAI JUN JUL AGO SET Out

2010 1 161 274 286 255 31 0 1008

2011 3 149 362 278 253 174 6 1220

2012 43 86 314 387 64 86 0 979

2013 7 151 369 393 118 150 0 1187

Media 13 137 330 336 173 110 2 1098

Tabela 2. Soma mensal de unidades de frio para os anos 2010, 2011, 2012 e 2013 para 
Ituporanga, Santa Catarina
Table 2. Monthly sum of Cold Units for the years 2010, 2011, 2012 and 2013 for Ituporanga, 
Santa Catarina

Empasc 352 – Bola Precoce submeti-
das às condições ambientais entre 15 
de março até aproximadamente início 
de junho tiveram o estímulo necessário 
para o florescimento, ou seja, estágio de 
desenvolvimento, período vegetativo 
em dias com fotoperíodo acima de 12 
horas e temperaturas abaixo de 13°C. 
As plantas que não foram expostas às 
condições ambientais deste período 
não sofreram o estímulo ou, ainda, em 
períodos posteriores, tiveram o estímu-
lo suprimido por altas temperaturas. É 
mais plausível, no entanto, que a pri-
meira hipótese seja a mais acertada, 
pois todas elas permaneceram sob as 
mesmas condições ambientais até final 
de novembro, quando atingiram a ma-
turação. 

Quanto mais precoces foram as se-
meaduras e ou transplantes, maior o 
número de dias com fotoperíodo acima 
de 12 horas e maior foi o percentual de 
emissão de hastes florais (Figuras 3a e 
3b). Verificou-se também que nos anos 
2011 e 2013 houve significativa emissão 
de hastes florais, ao contrário do ano 
2012, onde a percentagem de emissão 
foi abaixo de 10%.  

Para evidenciar a possível influência 
das temperaturas indutivas ao floresci-
mento e diferenças entre os anos são 
apresentadas na Tabela 3 as unidades 
de frio para os meses de desenvolvi-
mento das plantas. Nos anos de 2011 
e 2013 ocorreu maior número de uni-
dades de frio, 1.132 e 954, respectiva-
mente, tendo o ano 2012 os menores 
valores, 781. Este menor acúmulo anual 
de unidades de frio em 2012 pode ser 
atribuído aos meses de maio, agosto e 
setembro, que têm apenas 86, 64 e 86 
unidades de frio, respectivamente. Isto 
explicaria a menor emissão de hastes 
florais nesse ano de 2012. As unidades 
de frio em maio podem indicar um pro-
cesso mais eficiente na indução floral 
para os anos de 2010, 2011 e 2013 que 
neste mês apresentaram unidades de 
frio de 161, 149, 150 contra 86 para o 
ano de 2012.  

Por outro lado, as temperaturas mais 
elevadas devem ter revertido a indução 

(A)

(B)
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Anos Épocas
Graus-dias Média dos Graus-dias

GD S-T GD T-C GD S-C M GD S-T M GD T-C M GD S-C

2011 1 280 361 641 4,8 2,0 2,7

2 244 356 600 4,7 2,0 2,6

3 198 376 573 4,0 2,1 2,5

4 188 368 557 3,3 2,2 2,5

5 167 364 531 2,7 2,3 2,4

6 129 360 489 2,2 2,4 2,3

Média 201 364 565 4 2 2,5

2012 1 292 487 779 4,3 2,9 3,3

2 242 520 762 4,0 3,0 3,3

3 231 501 732 3,8 3,0 3,2

4 206 494 700 3,3 3,1 3,2

5 158 451 609 2,9 2,9 2,9

6 125 427 552 2,2 3,0 2,8

Média 209 480 689 3 3 3

2013 1 228 394 622 4,4 2,0 2,5

2 213 380 594 4,1 1,9 2,4

3 197 391 588 3,9 2,0 2,4

4 158 418 576 3,2 2,3 2,5

5 141 402 543 2,6 2,4 2,4

6 136 387 523 2,5 2,5 2,5

Média 179 395 574 3 2 2

Tabela 3. Somatório e média de Graus-dias (GD) para as épocas de semeadura nos anos 
2010, 2011, 2012 e 2013 para a variedade Empasc 352 – Bola Precoce em Ituporanga, SC. 
(S-T Semeadura ao transplante, T-C Transplante à colheita e S-C Semeadura à colheita)
Table 3. Sum and average of Degrees-days (GD) for the sowing seasons for the years 2010, 
2011, 2012 and 2013 for the Empasc 352 - Bola Precoce variety in Ituporanga, SC. (S-T 
Seeding to transplant, T-C Seeding to harvest and S-C Seeding to harvest)

ao florescimento das gemas apicais da 
cebola neste ano de 2012. 

As fases semeadura-transplante fo-
ram semelhantes (Tabela 3). Conside-
rando-se a fase transplante-maturação, 
pode-se verificar que a disponibilidade 
térmica para o ano 2012 foi visivelmen-
te maior do que para os anos 2011 e 
2013. O ano de 2012 apresentou-se 
com maior disponibilidade térmica com 
649GD para 2011 e 2013 foram de 565 
e 564GD respectivamente, significando 
temperaturas mais elevadas. As tem-
peraturas mais elevadas podem ter re-
vertido a indução ao florescimento das 
gemas apicais da cebola neste ano. Con-
tudo não podemos neste caso inferir se 
ocorreu falta de indução ao processo 
de florescimento no período de fotope-
ríodo acima de 12 horas ou uma inibi-
ção deste processo durante o período 
transplante-maturação. É importante 
considerar que as três primeiras épocas 
de semeadura tiveram mais disponibi-
lidade térmica que as demais. Com o 
avanço das épocas de semeaduras, as 
curvas representativas do acúmulo de 
graus-dias (Figura 4) apresentam me-
nor inclinação, demonstrando maior 
duração da fase e uma menor dispo-
nibilidade de energia, coincidindo, na-
turalmente, com os meses de inverno. 
As plântulas das três primeiras épocas 
desenvolveram-se com fotoperíodo 
acima de 12 horas para atingir o ponto 
de transplante. Pode-se supor que as 
plântulas devem atingir um determina-
do estágio de desenvolvimento para se 
tornarem suscetíveis e receberem o es-
tímulo floral. Conforme Khokhar (2014), 
estudos em bulbos e mudas mostraram 
que, dependendo do genótipo, o início 
do processo começa após uma fase ju-
venil, quando a planta tem um número 
mínimo de quatro folhas, demonstran-
do que a indução ao florescimento inicia 
na fase jovem da planta.

Quanto maior o número de dias de 
exposição das plântulas ao fotoperíodo 
acima de 12 horas, maior será ou foi a 
percentagem de emissão de hastes flo-
rais pelas plantas. Para evitar a emissão 
de hastes florais, as semeaduras devem 

Figura 4.  Graus dias acumulados entre a semeadura e o transplante no ano de 2011 do 
cultivar Bola Precoce. A seta indica a data de 24/04 com fotoperíodo de 12 horas
Figure 4. Degree days accumulated between sowing and transplanting in the year 2011 of 
the cultivar Bola Precoce. The arrow indicates the date of 4/24 with a 12-hour photoperiod
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ser efetuadas com fotoperíodo abaixo 
de 12 horas, ou seja, após 24 de abril. 
Esta afirmativa pode ser corroborada 
pelos resultados de Bosekeng (2014), 
onde a postergação das semeaduras di-
minuiu a emissão de hastes florais.

Conclusões

- As plantas de cebola só são sen-
sibilizadas para a floração se forem ex-
postas, nas fases iniciais de desenvolvi-
mento, a fotoperíodos acima de 12 ho-
ras, mesmo que neste período ocorram 
temperaturas nas faixas indutoras. 

- Quanto maior o número de dias de 
exposição das plântulas ao fotoperíodo 
acima de 12 horas, maior será a percen-
tagem de emissão de hastes florais pe-
las plantas.

- A indução ao florescimento ocorri-
do nas fases iniciais de desenvolvimen-
to das plântulas pode ter sido revertida 
pelas condições ambientais posteriores. 

- Para evitar a emissão de hastes 
florais, as semeaduras devem ser efe-
tuadas com fotoperíodo abaixo de 12 
horas, ou seja, após 24 de abril para as 
condições ambientais da região de Itu-
poranga, SC.
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